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SENA, Anderson Alves de. Ensino de Educação Física e o esporte: concepção de 
estudantes do ensino fundamental. 2011. 66 folhas. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Licenciatura em Educação Física) – Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina, 2011. 

RESUMO 

O esporte é uma manifestação cultural de grande impacto e prestígio na sociedade 
atual. Sendo também um dos conteúdos da Educação Física que é ensinado com 
bastante ênfase em quase todos os anos da educação básica. Neste trabalho 
tivemos como objetivo geral Identificar a concepção de alunos sobre o conteúdo 
esporte nas aulas de Educação Física no ensino fundamental. Temos como 
problema a ser pesquisado qual é a concepção dos estudantes da 8° série do ensino 
fundamental sobre o ensino do conteúdo esporte nas aulas de Educação Física. 
Primeiramente fizemos um resgaste histórico da Educação Física, apresentamos a 
trajetória histórica da área e como o esporte estava presente em cada período, no 
segundo capítulo descrevemos o esporte enquanto conteúdo da Educação Física 
escolar, e no terceiro capítulo, são apresentados os dados coletados no que se 
refere às concepções de estudantes do ensino fundamental sobre o esporte 
enquanto conteúdo da Educação Física. Para tanto, foi realizada uma pesquisa de 
campo de cunho qualitativo, o instrumento utilizado para a coleta de dados foi um 
questionário com afirmações utilizando a escala de Likert, questionário esse que foi 
aplicado com cinquenta estudantes da última série do ensino fundamental. Para 
análise dos dados foram adotados procedimentos estabelecendo contagens e 
proporcionalidade por meio da análise do percentual da frequência de respostas 
emitidas pelos integrantes da amostra, usando para análise estatística e construção 
dos gráficos para melhor visualização o programa Microsoft Excel. Com essa 
pesquisa foi possível verificar um grande índice de respostas nas afirmações que 
remetiam a saúde e qualidade de vida, os estudantes concebem que a importância 
do esporte nas aulas de Educação Física é por trazer benefícios á saúde não pelo 
fato de estar aprendendo uma manifestação cultural, foi possível verificarmos 
também que grande parte dos estudantes não está satisfeita com as metodologias 
utilizadas pelo professor para o ensino do esporte, e também não estão contentes 
com as avaliações feitas para verificar sua aprendizagem relacionada ao conteúdo 
esportivo.        
 

Palavras-chave: Educação Física. Esporte. Ensino Fundamental. 
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INTRODUÇÃO 

O esporte é uma área de conhecimento da Educação Física, cujos temas a 

ele relacionados são ensinados nos diferentes níveis e modalidades de ensino 

durante a educação básica. Entretanto, um dos problemas percebidos diz a respeito 

à forma como ele vêm sendo ensinado, ou seja, prioritariamente em suas formas 

exclusivamente competitivas e seletivas, nas quais os estudantes são cobrados pela 

técnica na realização dos movimentos seguindo os comandos do professor que 

cumpre a função de treinador. Este, ao invés de ensinar e possibilitar a construção 

de conhecimento aos estudantes faz com que eles apenas reproduzam gestos. 

Neste sentido o esporte é entendido como uma ferramenta de alienação. 

O esporte é um fenômeno cultural de grande relevância para a formação e a 

apropriação dos estudantes, pois está integrado ao seu cotidiano, segundo Kunz 

(1994, p, 85) “sua importância cultural e social é sem dúvida inquestionável, porém, 

isto não garante a sua legitimidade no contexto escolar sem profundas 

transformações”. Ele só se tornara legitimo quando atender finalidades educacionais 

e preparar o nosso aluno para quando se deparar com essa manifestação cultural 

em seu contexto de vida, ele ter condições de compreendê-lo em suas diferentes 

formas, sentidos e finalidades. 

Encontramos com o fenômeno esportivo através de jornais, jogos na 

televisão, praças onde várias pessoas praticam e também entre outras várias 

ocasiões. Sendo assim é um conteúdo que precisa ser discutido nas aulas de 

Educação Física, pois irá acrescentar no modo em que o estudante entende o 

contexto em que está inserido, isso se for ensinado para além de questões técnicas 

e táticas, possibilitando o aluno à construção do conhecimento promovendo 

aprendizagens pela elaboração-reelaboração, construção-reconstrução, de forma 

crítica e consciente, discutindo questões sócio-políticas, e como a mídia o impõe, 

analisando o contexto em que esporte está inserido, podendo assim o estudante 

tomar posição frente essa prática tão comum em seu meio.  

O desenvolvimento no campo esportivo acompanha os avanços tecnológicos 

em nosso meio, fazendo com que fiquem cada vez mais sofisticados as vestimentas 

e os materiais esportivos transformando ele em mercadoria, e influenciando também 

em seu desenvolvimento. O modo como ele é praticado independentemente se em 

uma competição, para lazer ou com finalidades educacionais sempre acaba sendo 
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influenciado pelo modo como a sociedade o enxerga e como os meios de 

comunicação o padronizam. Esta visão de esporte está sempre ligada com a 

finalidade de promover saúde ou relacionada à formação de atletas. 

Com finalidades educacionais o esporte deve ser modificado para atender a 

necessidades e desejos do nosso estudante, não fazendo com que apenas 

reproduza um movimento comando pelo professor, mais que possa construir 

conhecimento através dos questionamentos sobre como o esporte vem sendo 

tratado nos dias de hoje e como ele poderia ser fora do contexto de competição de 

alto rendimento e as questões sociopolíticas envolvidas.   

Devemos fazer com que esse aluno entenda esse fenômeno em suas 

diversas possibilidades: 

 
 
[...] o esporte deve estar presente na Educação Física escolar, pois 

este fenômeno está culturalmente enraizado em nossa sociedade, portanto, 
necessita de uma atenção especial para que possamos oferecer aos 
estudantes condições de entendê-lo e refletir sobre suas variadas 
possibilidades, pois da mesma forma que os acontecimentos da sociedade 
exercem influência na escola, reciprocamente a escola também possui a 
propriedade de intervir nesta sociedade (BARROSO; DARIDO, p. 103). 

 

 

O esporte deve ser ensinado e aprendido nas aulas de Educação Física, 

independentemente se o estudante é habilidoso, gordo, magro ou qualquer outra 

diferença. Todos têm direito de vivenciar e compreender o esporte enquanto uma 

forma de manifestação de nossa cultura. 

O esporte deve ser ensinado de forma contextualizada, relacionado com o 

mundo vivido do estudante, com consciência do contexto sócio-político em que o 

esporte esta inserido. Entretanto conforme o esporte vem sendo desenvolvido nas 

aulas de Educação Física acaba selecionando estudantes. Isto provoca a exclusão 

de alguns, que não conseguem acompanhar padrões de rendimento esperado. 

O processo de ensino e de aprendizagem da Educação Física orientados por 

uma perspectiva teórica e metodológica ancorada na abordagem tradicional de 

ensino dá ênfase apenas ao esporte de rendimento presente em nossa sociedade 

levando o mesmo para a sala de aula, acabando reduzindo seu valor pedagógico, o 

aluno deve conhecer o esporte de rendimento e aprender gestos técnicos e táticos, 

mais não deve ser o principal objetivo da Educação Física. Na abordagem tradicional 

de ensino o professor é visto apenas como um transmissor de conhecimento não 
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importando se o aluno conseguiu aprender ou não, tem o ensino como um produto 

com modelos já pré-estabelecidos de aprendizagem.        

Diante dessa visão fragmentada de esporte vinculando apenas ao 

rendimento, a formação de atletas, e aprimoramento técnico, ficamos a questionar, 

qual é a concepção dos estudantes da 8° série do ensino fundamental sobre o 

ensino do conteúdo esporte nas aulas de Educação Física? 

De acordo com o que foi apontado anteriormente e considerando a forma de 

como o esporte está sendo ensinado nas aulas de Educação Física, temos como 

objetivo geral Identificar a concepção de estudantes sobre o conteúdo esporte nas 

aulas de Educação Física no ensino fundamental, e como objetivos específicos, 

estudar as abordagens teóricas sobre o ensino do esporte enquanto conteúdo nas 

aulas de Educação Física; descrever os pressupostos teóricos e metodológicos para 

o ensino do esporte na perspectiva da cultura do movimento e das teorias críticas da 

educação; e averiguar junto aos estudantes da 8° serie os sentidos e os significados 

do esporte enquanto conteúdo da Educação Física escolar. 

Um dos motivos para problematizar o tema sobre o ensino do esporte nas 

aulas de Educação Física foram minhas experiências enquanto aluno do ensino 

básico onde vivenciei o esporte nas aulas de Educação Física de forma 

fragmentada, aulas que não tinham continuidade e sempre eram abordadas as 

mesmas e tradicionais modalidades esportivas, vôlei, basquete, futsal e handebol, 

apenas executávamos movimentos técnicos em que a avaliação feita no bimestre 

era elaborada um prova prática onde tinha que saber jogar de forma técnica.          

Enquanto acadêmico do último ano do curso de licenciatura em Educação 

Física da Universidade Estadual de Londrina, nas disciplinas de estágio curricular 

supervisionado I e II, percebi que pouca coisa se transformou com relação ao ensino 

de modalidades esportivas, continuam do mesmo jeito, até mais desorganizadas.  

Acredito que ensino do esporte vai além do rendimento apenas, é uma 

manifestação que tem um significado sociocultural, e o aluno deve compreender ele 

em suas diferentes formas e sentidos, para que possa construir conhecimento e 

desenvolver sua autonomia podendo praticá-lo em seu tempo livre da maneira que 

lhe convém.    

Identificar a concepção do aluno se faz importante para descobrimos como o 

esporte está sendo desenvolvido no âmbito escolar e o que esse esporte representa 

para os estudantes para que os professores possam reelaborar sua prática 
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entendendo o esporte para além da formação de atletas e aprimoramento de 

habilidades técnicas e táticas.  

Para tanto, foi realizada uma pesquisa de campo de cunho qualitativo com o 

objetivo de identificar a concepção dos estudantes do último ano do ensino 

fundamental sobre o esporte enquanto conteúdo da Educação Física escolar.  

A pesquisa de campo foi realizada em cinco escolas rede pública estadual de 

ensino sendo participantes deste estudo 50 estudantes matriculados na rede regular 

de ensino, que estavam cursando a 8° série do ensino fundamental. 

O instrumento utilizado para a coleta dos dados foi um questionário 

constituído por seis questões que se encontram no apêndice deste trabalho, as 

questões são compostas por cinco afirmações cada, das quais serão classificadas 

de 1 a 5, pelo grau de importância, essa maneira de classificar as alternativas 

denomina-se Escala de Likert. 

Para analise dos dados foram adotados procedimentos estabelecendo 

contagens e proporcionalidade por meio da análise do percentual da frequência de 

respostas emitidas pelos integrantes da amostra, usando para analise estatística e 

construção dos gráficos o programa Microsoft Excel. 

Este trabalho está estruturado em três capítulos, o primeiro, intitulado de „A 

história da Educação Física e o esporte‟, apresentamos a trajetória histórica da área 

e como o esporte estava presente em cada período, o segundo capítulo, intitulado „O 

esporte enquanto campo de conhecimento da Educação Física‟, onde descrevemos 

o esporte enquanto conteúdo da Educação Física escolar, e no terceiro capítulo, são 

apresentados os dados coletados no que se refere às concepções de estudantes do 

ensino fundamental sobre o esporte enquanto conteúdo da Educação Física.  
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1. HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA E O ENSINO DO ESPORTE 

 

 

O exercício físico na forma de jogo, ginástica, dança e equitação surge na 

Europa no final do século XVIII começo XIX, é o período de formação de métodos de 

ensino da sociedade burguesa. Os exercícios físicos tem papel ressaltado, pois 

estava acontecendo à consolidação da sociedade capitalista, tornando necessária a 

construção de um novo homem, “para essa nova sociedade, tornava-se necessário 

construir um novo homem: mais forte, mais ágil, mais empreendedor”. (SOARES et 

al, 1992, p.51.).  

As autoridades estatais dessa época começam a ter cuidados com o corpo 

incluindo também hábitos higiênicos, como tomar banho, escovar os dentes, lavar as 

mãos, incluindo também os exercícios físicos como caráter higiênico.    

 
 

Ora, cuidar do corpo significa também cuidar da nova sociedade em 
construção, uma vez que, como já se afirmou a força de trabalho produzia e 
posta em ação pelo corpo é fonte de lucro [...]. Sendo assim, práticas 
pedagógicas como a Educação Física foram pensadas e postas em ação, 
uma vez que correspondiam aos interesses da classe social hegemônica 
naquele período histórico, ou seja, a classe social que dirige política, 

intelectual e moralmente a nova sociedade (SOARES et al, 1992, p. 52). 

 
 

No Brasil a discussão sobre a educação se torna efetiva a partir do ano de 

1822 após a independência, nesse período o governo instalou e fundamentou seus 

ideais políticos no pensamento liberal, com forte preocupação por parte dos 

governantes de consolidação do Brasil como estado, em meio a esse processo de 

consolidação do estado o governo percebeu a necessidade de um tratado sobre a 

educação, “um dos aspectos levantados durante a sua elaboração foi que não faria 

sentido elaborá-lo se o físico não estivesse 'forte' e preparado para contribuir com o 

progresso do país” (ARAÚJO, 2003, p. 25). 

 
 

A finalidade do tratado sobre educação, elaborado a partir de 1823, foi dar 
conta da educação moral, intelectual e física. A partir deste período, a 
inclusão de exercícios ginásticos, como o prescrito na Europa no início do 
século XIX, esteve presente como referencial para a implantação de 
programas de Educação Física nas escolas, apesar de causar polêmicas 
quanto a sua obrigatoriedade. Durante este período, a Educação Física 
apresentava um caráter higienista e eugenista (ARAÙJO, 2003, p. 25). 
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A tendência higienista da Educação Física segundo Ghiraldelli Júnior (1991) 

tinha em seu primeiro plano a questão da saúde, cabe a Educação Física formação 

de homens e mulheres fortes, sadios, dispostos para a ação, disciplinando hábitos 

das pessoas para que elas se afastem de práticas que vão provocar a deterioração 

da saúde e da moral, resolvendo o problema da saúde pública. 

Os conteúdos da Educação Física higienista são: os jogos, a ginástica e o 

desporto, em qual o sua finalidade era de criar uma assepsia social, “disciplinando 

hábitos das pessoas no sentido de levá-las a se afastarem de práticas capazes de 

provocar a deterioração da saúde e da moral, o que “comprometeria a vida coletiva” 

(GHIRALDELLI JUNIOR, 1991, p. 17)”. 

O esporte cumpria essa finalidade higienista colaborando para o 

desenvolvimento e manutenção da saúde, da moral e costumes da sociedade que 

se tornou necessário por parte dos governantes, pois, após o período colonial o 

número de escravos era muito grande, e os dominantes buscavam a manutenção da 

saúde e da moral da parcela boa da sociedade. A relação da Educação Física com o 

contexto educacional da época não era muito aceita em relação a sua aceitação nas 

instituições escolares, pois predominava a valorização do intelecto e não o do físico. 

Outros objetivos foram incorporados pela Educação Física na escolarização 

desse período dentre o qual, o da tendência eugenista, que tinha finalidade de 

branqueamento da sociedade. 

 
 

O controle familiar por parte dos higienistas inseriu-se, portanto, na política 
populacionista elaborada pelo estado nacional, com vista a tentar criar uma 
população racial e socialmente identificada com a camada branca 
dominante que pudesse vir a estabelecer um equilíbrio de forças entre a 
população branca e a escrava. Os médicos higienistas, então, através da 
disciplinarização do físico, do intelecto, da moral e da sexualidade, visavam 
multiplicar os indivíduos brancos politicamente adeptos da ideologia 
nacionalista (CASTELLANI FILHO, 1994, p. 47). 
 

 
Dessa forma a educação teria que colaborar para o desenvolvimento da 

camada social que fizesse com que o desenvolvimento do país pudesse ser 

alcançado, e segundo o pensamento liberal apenas a parte branca da sociedade 

poderia colaborar para tal feito, assim começou a associar-se a Educação Física a 

Educação Sexual.  
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Para tanto, a educação, e o Estado de forma geral, buscou atender e 
investir suas ações de acordo com as necessidades previstas pela camada 
social que pudesse colaborar com o desenvolvimento para alcançar o 
progresso almejado. De acordo com o pensamento liberal, „naturalmente‟, a 
população branca é que tinha mais potencial para atingir os objetivos 
pretendidos. Dessa forma, associou-se a Educação Física e a Educação 
Sexual (ARAÚJO, 2003, p. 23). 

 
 

O movimento de educação eugênica surge no final do século XIX visando 

preservar o padrão racial para construção de uma sociedade em que os 

degenerados não colaborariam para tal construção, a preocupação dos eugenistas 

se intensificou devido ao aumento da pobreza e à falta de cuidados reprodutivos 

gerados pelo cruzamento de raças. Para que o controle sobre o aprimoramento 

racial tivesse sucesso seria necessário modificar o intelecto e o corpo dos 

indivíduos. 

A Educação Física enquanto parte integrante do processo educacional 

deveria colaborar para tal processo de construção e progresso social, “nesse 

sentido, os objetivos, os métodos e conteúdos de ensino que nortearam a prática da 

Educação Física Higienista, no contexto educacional, foram ditados pelas 

instituições militares da época – final do século XIX e início do século XX”. 

(ARAÚJO, 2003, p. 29). As aulas e o esporte enquanto conteúdo se limitava ao 

aprimoramento de capacidades físicas, prescrição de hábitos higiênicos com 

finalidade de eugenizar a raça, formando indivíduos fortes e saudáveis.  

A busca para se tornar obrigatória a Educação Física nos currículos 

escolares, iniciou-se com Rui Barbosa com seu parecer no Projeto numero 224- 

reforma do ensino primário. 

 
 

No ano de 1882, Rui Barbosa emitiu o parecer n. 224, sobre a Reforma 
Leôncio de Carvalho, decreto n. 7247, de 19 de abril de 1879, da instrução 
Pública. Entre outras conclusões, afirmou a importância da ginástica para a 
formação de corpos fortes e cidadãos preparados para defender a pátria, 
equiparando-a, em reconhecimento as demais disciplinas (PARANÀ, 2008, 
p. 40). 
 

 

Apesar de esse parecer buscar tornar a Educação Física obrigatória, a 

preocupação era que se consolidasse a ordem burguesa no país, e a educação 

serviria para cumprir esse papel, e para segurança da pátria, conforme consta no 

parecer, “[...] com a medida proposta, não pretendemos formar nem acrobatas nem 

Hércules, mas desenvolver na criança o quantum de vigor físico essencial ao 
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equilíbrio da vida humana, à felicidade da alma, à preservação da Pátria a á 

dignidade da espécie” (QUEIRÓS apud CASTELLANI FILHO, 1994, p. 53). 

No início da república com o ideal de progresso, que a ginástica e por 

seguinte a Educação Física tem papel ressaltado. 

 

 

É, pois, com a idéia de progresso presente no final do século XIX - início da 
República - e início do século XX, que a ginástica e, por conseguinte, a 
Educação Física passou a desempenhar importantes papéis na busca pela 
construção de um país forte, saudável, com indivíduos disciplinados, como 
prescrevia o ideal positivista, que por sua vez, fundamentava o pensamento 
e os objetivos da política liberal (ARAÚJO, 2003, p. 29). 

 

 

A partir do final do século XIX que o termo Educação Física vem surgindo, “A 

partir da última década do século XIX, o termo ginástica ainda é largamente utilizado 

para denominar a aula que trata das atividades físicas, mas já vem surgindo outro 

termo, com o qual convivemos até hoje: Educação Física”. (SOARES, 1996, p. 4). 

Segundo Castellani Filho (1994) outro nome que tem destaque nas 

discussões da educação e da Educação Física foi Fernando de Azevedo, 

defendendo a implantação da disciplina no sistema educacional brasileiro, suas 

idéias eram pautadas nas de Rui Barbosa, sendo a disciplina importante para a 

eugenização da raça brasileira, e para formar corpos fortes e disciplinados para o 

progresso da nação. 

Desde que a Educação Física foi inserida na escola, sempre recebeu 

influência dos militares e dos seus métodos ginásticos, e as aulas nas escolas eram 

ministradas por instrutores do exército, “[...] tendência escolar em formar futuros 

militares, pois o adestramento físico é uma forma de preparar o indivíduo para 

cumprir seus deveres e para a defesa da nação, tanto dos perigos internos, quanto 

dos externos” (PALMA et al, 2008, p. 22). 

Em 1907 foi criada a primeira escola de formação de instrutores de Educação 

Física, e em 1922 o Centro Militar de Educação Física, como nos aponta Pérez 

Gallardo (1997). 

 
 

[...] em 1907 foi criada a primeira escola de formação de instrutores de 
Educação Física e, em 1922, o Centro Militar de Educação Física. A partir 
de então, as aulas eram ministradas pelos professores/instrutores de 
ginástica os quais continuavam a fundamentar sua prática nos diferentes 
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métodos europeus de ginástica. Entre esses métodos se encontravam o 
alemão, o sueco, o francês e o método natural austríaco. (Pérez Gallardo 
apud ARAÙJO, 2003, p. 29). 
 
 

Os métodos de ginástica eram fundamentados nas ciências biológicas e 

físicas, a Ginástica compreendia marchas, corridas, lançamentos, esgrima, natação, 

equitação, jogos e danças, e exercícios militares. O método Alemão foi o primeiro a 

ser adotado no Brasil sendo posteriormente substituído pelo método Francês. 

No ano de 1929, a Associação Brasileira de Educação (ABE), na III 

Conferência Nacional de Educação discutiram qual seria o melhor método e mais 

adequado para a Educação Física, para “às escolas primárias e secundárias, à 

formação profissional dos seus docentes e sobre a prática pedagógica dos 

professores frente aos obstáculos existentes no cumprimento de suas funções”. 

(CASTELLANI FILHO, 1994, p. 74). 

Após essa conferência, ficou estabelecido que o método utilizado nas 

instituições educacionais Brasileiras seria o Método Francês de ginástica.  

 

 

[...] o Método Francês trazido até nós pela missão militar francesa, 
responsável pela fundação, em 1907, do embrião da Escola de Educação 
Física da Força Policial do Estado de São Paulo, o mais antigo 
estabelecimento especializado de todo o Brasil acabou ocupando, 
predominantemente, o espaço até então preenchido pelo Método Alemão 
introduzido no Brasil em 1860. (CASTELLANI FILHO, 1994, p. 75). 
 

 

Com a influência dos métodos ginásticos militares outros objetivos foram 

incluídos a Educação Física, e também para a educação, além do processo de 

eugenização ela cumpria o papel de preparar as pessoas para a defesa da nação, e 

também cuidar da mão-de-obra dos brasileiros sendo preparados e capacitados para 

o processo de industrialização iniciado na década de 30 do século XX com a 

instauração do estado novo. Época também que o esporte começa a ganhar espaço, 

segundo Cambraia (2010, p. 16) “[...] no decorrer das décadas de 20 e 30, o esporte 

começa a ganhar espaço e visibilidade no interior da sociedade e 

consequentemente na Educação Física”. Além da Educação Física a Educação 

moral e Cívica também ganham destaque no processo de industrialização. 

A Educação Física enquanto parte do currículo escolar tinha influências 

militaristas, tinha como objetivo segundo Guiraldelli Junior (1991, p. 18), “distribuir 
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melhor os homens e mulheres nas atividades sociais e profissionais, [...] colaboração 

no processo de seleção natural, eliminado os fracos e premiando os fortes, no 

sentido da depuração da raça.” 

 
 

A Educação Física Militarista não se resume numa prática militar de preparo 
físico. É, acima disso, uma concepção que visa impor a toda sociedade 
padrões de comportamento estereotipados [...] a ginástica, o desporto, os 
jogos recreativos etc. só tem utilidade se visam à eliminação dos 
incapacitados físicos, contribuindo para uma maximização da força e do 
poderio da população. A coragem, a vitalidade o heroísmo, a disciplina 
exacerbada compõem a plataforma básica da Educação Física Militarista. 
(GUIRALDELLI JUNIOR, 1991, p. 18). 

 
 

A Educação Física Militarista não se restringia apenas a exercícios militares 

apenas, mas também como preparação moral e cívica da população com o intuito de 

promover uma disciplinarização da sociedade a partir dos interesses do Estado. 

No final da década de 30 o esporte começou a se popularizar houve até a 

criação do Conselho Nacional dos Desportos em 1941, e não foi por acaso passou a 

ser um dos principais conteúdos ensinados nas aulas de Educação Física com o 

intuito de promover políticas nacionalistas apoiadas pelo Estado Novo que foi 

implantado em novembro de 1937. O Estado Novo viu na Educação Física a 

possibilidade de implementar dois projetos políticos e ideológicos, primeiro o 

higiênico e eugênico, e o segundo para o preparo do corpo produtivo, diante disso:  

 
 

A constituição de 1937, outorgada a partir da instituição do Estado Novo 
comtemplava em seu artigo 129, o princípio da responsabilidade do Estado 
para com o ensino profissional – materializada através da reforma 
Capanema, a Educação Física foi contemplada como sendo matéria 
obrigatória a ser oferecida pelos estabelecimentos de ensino e cumprida por 
todos os estudantes até 21 anos de idade buscando-se dessa forma, 
atender ao preceito constitucional contido em seus artigos 131 e 132 
referentes a promoção do adestramento físico necessário ao cumprimento – 
por parte da juventude – “de seus deveres com a economia”(CASTELLANI 
FILHO, 1994, p.21). 
 

 

Após o fim da II Guerra Mundial (1939 – 1945), foi preciso reorganizar o 

processo de desenvolvimento do país, pois o projeto de industrialização estava 

afetado pelo fato da importação de produtos a Europa estar prejudicada. O fato de 

ter que formar mão de obra qualificada e adestrá-la fisicamente, torna a Educação 

Física obrigatória em diferentes modalidades de ensino.  
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Nessa época o esporte começa o tomar grande espaço nas aulas de 

Educação Física, com a finalidade de melhorar a cooperação entre as pessoas e 

desenvolver capacidades físicas.  

 
 

No final da década de 1930 e início da década de 1940, ocorreu o que o 
conselho denomina como um processo de “desmilitarização” da Educação 
Física brasileira, isto é, a predominância da instrução física militar começou 
a ser sobreposta por outras formas de conhecimento sobre o corpo, com o 
fim da II Guerra Mundial, teve início um intenso processo de difusão do 
esporte na sociedade e, consequentemente, nas escolas brasileiras. 
(PARANÀ, 2008, p. 41). 
 

 

Por volta de 1950, a Educação Física Brasileira, sofreu influência do método 

criado pelo Instituto Nacional de Esportes na França, denominado de “Educação 

Física Generalizada”. Tal método procura incorporar o conteúdo esportivo aos 

métodos de Educação Física, ajustando-se a todos eles. Tendo como 

características: a adaptabilidade a todas as necessidades dos praticantes, podendo 

ser dosado na intensidade e dificuldade, tanto na complexidade dos exercícios, 

como no ritmo geral ou particular de execução, sendo o aspecto lúdico enfatizado, o 

esporte passa a ser o principal conteúdo das aulas. 

O passo seguinte sobre as discussões sobre a educação foi em 1961 com a 

criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), onde a relação 

entre educação e o desenvolvimento do país ficou mais explicito, nessa época o 

capital externo foi decisivo na economia brasileira, como nos revela Palma et al, 

 
 

No período pós-guerra até a década de 70, foi decisiva a participação do 
capital externo na economia brasileira. Esse envolvimento traçou contornos 
decisivos, tanto na política, quanto na educação, determinando os rumos da 
Educação Física no universo escolar. Os acordos entre as agências 
americanas e o Brasil começaram a partir da década de 50 e foram 
consolidados em 1961, coincidentemente, com a fixação das diretrizes e 
Bases da Educação Nacional. O interesse norte-americano em investir no 
Brasil acontece com a necessidade de prevenir-se contra a ameaça dos 
países socialistas no controle de novos mercados nas áreas 
subdesenvolvidas. (2008, p. 23). 

 

 
A Educação Física tomou novos rumos com o fim da ditadura, “com o fim da 

ditadura Vargas, outras preocupações acerca da Educação Física somaram-se às 

discussões sobre a necessidade de reorganização da educação em um âmbito mais 

geral”. (ARAÚJO, 2003, p. 38). Até então a Educação Física não era vista como as 
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outras do currículo, não tinha caráter educativo, pois, valorizava a repetição de 

movimentos com fins higiênicos e militares, e com o treinamento de modalidades 

esportivas, sendo o esporte visto apenas com uma manifestação sem significado 

cultural. 

Surge então a abordagem denominada por Ghiraldelli (1991) Educação Física 

Pedagogicista com novos objetivos para as aulas, acreditavam na formação integral 

do individuo onde apenas o aprimoramento físico não fosse o único objetivo, mais a 

educação do movimento, assim ela usava dos jogos, da dança e do esporte para,  

 
 

Melhorar a saúde, adquirir hábitos fundamentais, preparo vocacional e 
racionalização das horas de lazer [...] levar a juventude a aceitar as regras 
de convívio democrático e de preparar as novas gerações para o altruísmo, 
o culto a riquezas nacionais etc. [...] promover a Educação Física do homem 
brasileiro, respeitando suas peculiaridades culturais, físico-morfológicas e 
psicológicas (p. 19).     
 

 

No início da década de 60 do século XX foi marcado pelos movimentos de 

educação popular, e a Educação Física se fez presente em uma abordagem 

denominada por Ghiraldelli Junior (1991) como Educação Física Popular, segundo o 

autor ele não tem pretensão de ser educativa, ela é baseada na ludicidade e na 

cooperação, e esta vinculada ao movimento operário e popular, e deveria servir aos 

interesses dos trabalhadores.  

Após o golpe militar de 1964 surgiram novas leis para regulamentação da 

educação no país, tratando a educação segundo uma vertente tecnicista e 

procurando adequá-la ao desenvolvimento econômico do Brasil, “as reformas de 

ensino se submetiam muitas vezes às recomendações de agências internacionais, 

que cobravam o cumprimento de vários acordos”. (ARAUJO, 2003, p. 40). 

 
      

A legislação que regulamentou a área educacional após o golpe de 1964 
(Lei nº 5.540 de 1968 e a Lei nº 5.692 de 1971) trata a educação segundo 
uma vertente tecnicista e procura adequá-la ao tipo de desenvolvimento 
econômico que se instaurava inclusive obrigando-a a cumprir acordos feitos 
internacionalmente desde o início do governo militar. Sob o enfoque 
tecnicista, a Educação Física é apresentada, como instrumento de 
preparação, recuperação e manutenção da força de trabalho. (ARAUJO, 
2003, p. 40). 
 

 

 Em 1964 o CIEPS órgão vinculado a UNESCO divulga um documento que 

conceitua e divide o esporte em três grandes áreas: esporte educacional, esporte de 
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lazer e esporte de rendimento, apesar de atribuir ao esporte escolar à função de 

descobrir o talento esportivo para representar o Brasil em competições 

internacionais, conforme aponta Vilela (2010, p. 15).  

 
 

Em 1964, o Conseil Internationale d`Education Physique Et Sport – CIEPS, 
órgão vinculado á UNESCO divulgou um documento intitulado “Manifesto 
Mundial do Esporte” que o conceituou e o dividiu em três grandes áreas: a) 
esporte na escola, esporte escolar, esporte educacional ou esporte 
educação; b) esporte participação, esporte de lazer ou esporte de tempo 
livre; c) esporte de alto rendimento, esporte de alta competição ou esporte 
performance. Contudo, o mesmo documento atribui ao esporte escolar a 
função de desenvolver o talento esportivo, o que vinculou o esporte escolar 
ao de alto rendimento.     

 
 

Com as leis de regulamentação da área educacional depois de 1964 segundo 

uma vertente tecnicista a Educação Física se embasa em movimentos repetitivos 

sem sentido, no aprimoramento técnico das modalidades esportivas, tendo a aptidão 

física como destaque nas aulas. Surge a abordagem segundo um enfoque tecnicista 

que direciona a Educação Física chamada Competitivista por Ghiraldelli Junior 

(1991), nela o esporte é altamente ressaltado e passa a ser o principal conteúdo de 

ensino sendo os métodos derivados do treinamento desportivo. 

 
 

As idéias liberais e estruturais-funcionalistas da sociedade sustentam que o 
esporte, nos currículos escolares, levará a criança a aprender que entre ela 
e o mundo existem os outros, e que para a convivência social, a obediência 
a certas regras incontestáveis e imutáveis é necessária. Na prática esportiva 
aprendem a vencer através do esforço pessoal e a conviver com vitórias e 
derrotas, como melhores e piores, vencedores e derrotados, possuidores de 
aptidão ou inaptos. As competições esportivas imprimem comportamentos 
de acordo com as normas desejadas de concorrência (Pérez Gallardo apud 
ARAÙJO, 2003, p. 43). 
 

 

O esporte como parte integrante do currículo escolar estava incluído para que 

os estudantes aprendessem a respeitar as regras do esporte assim como as regras 

da sociedade, e que aprendesse a ganhar com seu próprio esforço, o esporte servia 

como meio de adaptação a sociedade em consolidação e não como um fenômeno 

cultural em que os estudantes deviam ter acesso no âmbito escolar. 

Em meados da década de 60 do século XX, surge um movimento pela 

democratização do esporte responsável pelo aumento da participação popular em 

atividades esportivas nos países mais desenvolvidos, movimento intitulado: esporte 

para todos (EPT), “sua origem se deu na Noruega e logo se difundiu pelos países de 
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primeiro mundo, posteriormente , em 1978, foi adotado pela ONU (Organização das 

Nações Unidas)”. (Vilela, 2010, p. 16). 

Segundo Soares et al (1992), tal movimento procura vincular princípios 

humanistas ao esporte e, consequentemente, à Educação Física. Nesse sentido, o 

objetivo da Educação Física seria o de proporcionar uma alternativa para a prática 

do esporte, diferente da exigida pelo esporte de alto rendimento. 

A divulgação do EPT foi ao encontro das políticas publicas no setor esportivo 

da época de divulgação do esporte para as quais vinculavam a massificação do 

esporte no campo social, ao milagre do desenvolvimento econômico apreendido 

como um sinal positivo para a melhoria da qualidade de vida do brasileiro por meio 

do esporte. 

A Educação Física escolar apoiada no tecnicismo e com conteúdos esportivos 

pautados no esporte de alto rendimento, foram fortemente criticadas pela corrente 

pedagógica psicomotricidade que surgia no final da década de 70, pautada na crítica 

do dualismo corpo e mente.  

 
 
Baseada na interdependência do desenvolvimento cognitivo e motor, (a 
abordagem psicomotora) critica o dualismo predominante na Educação 
Física, e propõe-se, a partir de jogos de movimento e exercitações, 
contribuir para a Educação Integral [...] Com a Psicomotricidade, temos um 
deslocamento da polarização da Educação do movimento para a Educação 
pelo movimento, ficando a primeira nitidamente em segundo plano. 

(BRACHT, 1992, p. 27). 
 
 

A corrente pedagógica psicomotricidade não estabeleceu um novo 

conhecimento a ser ensino na Educação Física escolar, e o esporte continuou a ser 

o conteúdo predominante, mas como forma de alienação e não como um fenômeno 

de grande abrangência social, política, econômica e cultural que deve ser discutido 

no âmbito escolar. 

As discussões para mudar o quadro em que a Educação Física Brasileira se 

encontrava se ampliaram na década de 80 do século XX, discussões sobre o 

método, objetivos e sobre procedimentos utilizados no processo de ensino 

aprendizagem. Esses debates também ocorriam na educação em geral procurando 

reorganiza-la.  
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É importante observarmos que esses debates não ocorriam somente no 
campo da Educação Física de forma estanque: as preocupações provinham 
da necessidade de reorganizar a educação de forma geral, necessidade 
essa vinculada às mudanças no campo político e social no Brasil. (Araújo, 
2003, p. 46). 
 
 

Com o fim da ditadura militar em meados de 1980 marcados por muitos 

embates políticos e econômicos, o sistema educacional brasileiro passou por um 

processo de reformulação, período em que a comunidade científica da Educação 

Física se fortaleceu com expansão de pós-graduação na área de humanas. 

O próximo acontecimento na reformulação da educação foi a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDB), onde a Educação Física esta presente como 

componente curricular obrigatório da Educação Básica, “atualmente, A Educação 

Física continua presente na Legislação Educacional, no parágrafo 3°, do artigo 26, 

da LDBEN n° 9394/96, modificado pelas leis 10.328 e 10.793”. (Palma et al, 2008, p. 

25). 

  Além da nova LDB, os PCNs foram elaborados e distribuídos às escolas e 

aos professores de suas respectivas áreas, dentro dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais o esporte entra como um dos blocos de conhecimento a ser ensinado na 

Educação Física, entendendo ele como um fenômeno cultural em que o aluno deve 

ter acesso na escola. 

A Educação Física em sua trajetória histórica esteve em grande parte ligada 

às ciências biológicas com finalidade de desenvolvimento de habilidades motoras, e 

adaptação do indivíduo ao meio social, o esporte enquanto conteúdo cumpriu essa 

finalidade de aprimoramento físico e desenvolvimento técnico e respeito às regras, e 

não como um fenômeno histórico, cultural, econômico, político, que o aluno deve ter 

acesso na escola de forma crítica e consciente podendo entender todas as relações 

que o envolvem esse fenômeno e que ele possa vivenciar independente se é 

habilidoso ou não. 

  

 

 

 

 

 

 



 

 

27 

2. ESPORTE COMO CONHECIMENTO DE ENSINO NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

A Educação Física é componente curricular obrigatório no âmbito escolar 

colaborando junto com as demais disciplinas para a formação de um cidadão crítico 

e consciente, que entenda a sociedade em que está inserido. Segundo o PCN 

(BRASIL, 1998), do ensino fundamental ela é entendida como área de 

conhecimento. 

 
 
Portanto, entende-se a Educação Física como uma área de conhecimento 
da cultura corporal de movimento e a Educação Física escolar como uma 
disciplina que introduz e integra o aluno na cultura corporal de movimento, 
formando o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, 
instrumentalizando-o para usufruir dos jogos, dos esportes, das danças, das 
lutas e das ginásticas em benefício do exercício crítico da cidadania e da 
melhoria da qualidade de vida. (BRASIL, 1998, p.29). 
 
 

Assim a Educação Física não deve contemplar movimentos mecânicos e 

descontextualizados, visando como objetivo único o rendimento, ou fazer pelo fazer, 

mais sim estudar, reelaborar e transformar o movimento culturalmente construído, 

pois deve contemplar o ensino aprendizagem como as demais matérias do currículo. 

 
 
Ao considerar a Educação Física como matéria do currículo escolar, 
entendemos que ela não pode ter tarefas diferentes dos demais 
componentes do contexto, muito embora apresente particularidades 
(saberes) que são próprias da área. Portanto, ela deve ser considerada 
como uma matéria escolar que objetiva o ensino de conhecimentos, sendo o 
movimento culturalmente construído seu referencial primário. (PALMA et al, 
2008 p. 31). 
 
 

O esporte como parte integrante do movimento culturalmente construído, é 

um fenômeno plural de vários sentidos e finalidades, segundo Gaya e Torres (2008), 

os sentidos e finalidades do esporte convivem sem conflitos em nossa sociedade, “O 

esporte de rendimento, esporte relacionado à saúde, esporte de lazer, esporte 

relacionado à estética, e o esporte educacional convivem sem conflitos [...]” (p. 51), 

cabe o professor ter conhecimento sobre esses sentidos e finalidades do esporte, 

para que possa introduzir no âmbito escolar de forma adequada esse valioso 

conteúdo da Educação Física, não deixando se influenciar pelo esporte de 

rendimento, que é mais introduzido na escola e de forma inadequada.  
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O esporte de rendimento, o voltado para o lazer, para a saúde, o da estética, 

devem ser discutidos e vivenciados na escola, mais de forma consciente e crítica, 

para que o aluno quando se deparar com essas manifestações no seu dia a dia 

poder entender e praticar com consciência em seu tempo livre.  

Ao se ensinar qualquer modalidade esportiva na Educação Física escolar 

tem que se privilegiar que haja sentido e significado para o educando, o momento de 

aula deve ser interessante para o aluno, ele só atribui sentido para si mesmo quando 

entende o significado social de determinada manifestação, no caso o esporte. 

 
 
O ser humano quando se apropria das significações sociais, do mundo 
objetivamente histórico, confere-lhes um sentido próprio e singular, a saber, 
um sentido pessoal conectado diretamente à sua vida, perspectivando as 
suas necessidades, interesses, motivações e desejos. Isso quer dizer que, 
cada pessoa impõe um sentido próprio, de sua consciência individual, aos 
fenômenos significativos da consciência social (PEREIRA, 2007, p.33). 

 

 

Se apropriando do que foi produzido historicamente, entendendo o 

significado social que o determinado fato presente em nossa sociedade tem, o 

educando poderá a partir da compreensão desse significado social criar um sentido 

que é próprio dele, em que ele vai transpor para o seu contexto de vida, se tratando 

do esporte o aluno poderá praticá-lo de forma consciente. 

Para uma intervenção repleta de sentido e significado, temos que levar em 

conta aquilo que o aluno traz do seu mundo-vivido, seu contexto social em que está 

inserido, pois se tratando do esporte ele pratica na rua, nos finais de semana, 

assiste pela televisão com a família e em vários outros contextos. Para uma 

aprendizagem em que o aluno possa entender seu contexto, e que seja repleto de 

sentido e significado, o conhecimento popular é o ponto de partida, “[...] a cultura 

primeira e popular, serve de ponto de partida de base em direção ao sistematizado 

ao elaborado, representado na forma de conhecimento erudito” (PEREIRA, 2007, p. 

36.). 

O esporte está presente no contexto de vida do aluno, portanto ele vem para 

nossa aula com o que ele aprende no seu cotidiano, temos que levar em conta que o 

aluno quando vem para as aulas de Educação Física ele traz já algum conhecimento 

prévio do seu mundo vivido, podemos usar disso para poder fazer com que ele 

compreenda seu contexto, por exemplo, o esporte de rendimento tão presente em 
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nossa sociedade hoje, será que praticando esporte visando o desempenho traz 

saúde, e os meios de comunicação exaltando que esporte é sinônimo de saúde, 

será que só a prática de alguma modalidade esportiva eu terei saúde, e os outros 

fatores não influenciam, como qualidade de vida, menor carga de trabalho, boa 

alimentação, podem ser temas discutidos em sala de aula.     

O professor deve proporcionar meios para que o aluno possa construir 

conhecimento, utilizando-se do seu conhecimento prévio, tendo assim uma aula 

repleta de sentido e significado. 

 
 

[...] deve operar ações mediadoras (interativas e comunicativas) entre a 
formação do educando, que foi apropriada no âmbito da cultura popular, a 
formação cultural erudita, a ser apropriada na instituição-escola, tendo como 
finalidade garantir novas apropriações qualitativas, por meio de 
instrumentos conceituais e materiais (conhecimento científico, cultura, arte, 
técnicas, recursos tecnológicos, equipamentos desportivos e outros), que 
permitem a compreensão do contexto social, no sentido de promover a sua 
transcendência individual e, por extensão, a coletiva (PEREIRA, 2007, p. 
39.). 
 

 

Cada aluno traz um sentido próprio do esporte vivido em seu contexto, cabe 

ao professor fazer com que o aluno possa transcender, utilizando o que ele já sabe. 

Para isso aula deve ser o momento de reflexão, de vivência do esporte, e não de 

padronização, onde cabe ao aluno apenas reprodução de gestos técnicos, não que 

isso não deve ser experimentado pelo aluno, ele deve sim também vivenciar o 

esporte de rendimento, mais de maneira crítica e consciente.  

O esporte enquanto conteúdo da Educação Física escolar deve proporcionar 

aos estudantes formação do individuo como um todo, não visando o rendimento nem 

a seleção dos mais aptos e habilidosos, restringindo a participação de poucos, 

segundo Cambraia (2010, p. 23), [...] deveria visar, à completa formação do aluno 

nos âmbitos cognitivo, afetivo e motor tendo por objetivo a participação, o 

envolvimento e o desenvolvimento de todos os estudantes, sem restrições. 

Segundo o autor temos que ir além da fundamentação técnico e tático, 

temos que desenvolver outros aspectos.  
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Caminhando assim, por uma trilha muito além da fundamentação técnico e 
tático, priorizando em suas abordagens outros aspectos e valores, como: a 
cooperação, a participação, a solidariedade e a criatividade dos estudantes 
que, devem ser sujeitos atuantes desse processo educativo, e não meros 
reprodutores dessa ou aquela modalidade esportiva em questão. 
(CAMBRAIA, 2010, p. 23). 

 

 

Aspectos citados acima devem estar presentes na Educação Física escolar 

se tratando do ensino do esporte ao qualquer outro conteúdo, não devemos objetivar 

que nosso aluno apenas desenvolva a técnica, mais que aprenda respeitar o outro, 

agir em grupo, ser solidário, e criativo. 

O esporte é um fenômeno multidimensional que ultimamente imprime os 

determinantes da sociedade capitalista, “por isso deve ser analisado nos seus 

variados aspectos, para determinar a forma em que deve ser abordado 

pedagogicamente no sentido de esporte da escola e não como o esporte na escola” 

((SOARES et al, 1992, p. 70.). No âmbito escolar deve ser reelaborado, 

ressignificado, tornando a aula em um momento de construção de conhecimento, 

não ficando preso apenas na repetição e padronização, de movimentos mecânicos. 

Concordamos com o pensamento de Tani (2000), para demostrar as 

principais características e diferenças entre o esporte de rendimento e o esporte 

enquanto conteúdo da educação física escolar, conforme quadro: 

 

 

  Esporte/Rendimento   
Esporte/Conteúdo da 
Educação Física 

Objetiva o MÁXIMO      ESPORTE     ÓTIMO 

Visa o COMPETIÇÃO    APRENDIZAGEM 

Ocupa-se com TALENTO    PESSOA COMUM 

Preocupa-se 
com POTENCIAL    

POTENCIAL E 
LIMITAÇÃO 

Submete a  TREINAMENTO    PRÁTICA 

Orienta-se com ESPECIFICIDADE ESPORTE GENERALIDADE 

Enfatiza o PRODUTO    PROCESSO 

Resulta em  INOVAÇÃO    DIFUSÃO 
Quadro 1- Esporte Rendimento e conteúdo da Educação Física Tani (2000, p. 89). 
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 O esporte conteúdo da Educação Física tem as seguintes características 

segundo o autor acima: 

 
 

O esporte como conteúdo da educação física, por sua vez, tem as seguintes 
características: objetiva o ótimo quanto a rendimento, respeitando as 
características individuais, as expectativas e as aspirações das pessoas; 
ocupa-se com a pessoa comum, preocupando-se não apenas com o seu 
potencial, mas também com a sua limitação; visa à aprendizagem e, 
portanto, submete pessoas à prática vista como um processo de solução de 
problemas motores; orienta-se para a generalidade, dando oportunidades 
de acesso a diferentes modalidades; enfatiza o processo e não o produto 
em forma de rendimentos ou recordes, resultando essa orientação na 
difusão do esporte como um patrimônio cultural. (TANI, 2000, p. 88)  

 

 

O esporte que aparecem nos meios de comunicação de massa, nos clubes, 

nas escolinhas de treinamento, e até no âmbito escolar tem a competição, 

concorrência, produção de rendimentos, locais e materiais padronizados, e regras 

inquebráveis, como seus princípios norteadores, acabando influenciando a prática 

pedagógica do professor, se sobressaindo sobre o esporte escolar. 

 
 
Infelizmente, com a supervalorização que este esporte tem recebido e vem 
recebendo, passa-se cada vez mais a entender que ele é a única atividade 
da cultura do movimento que pode solucionar todos os problemas da 
necessidade do homem se movimentar nesta era da modernidade e 
globalização econômica e cultural. Infelizmente, também, e talvez por isto, é 
neste esporte que os profissionais da educação física, em geral, mas em 
especial na escola, orientam sua prática. (KUNZ, 2000, p. 77). 

 

 

O professor com essa visão do esporte limitada, entendendo essa 

manifestação como algo apenas para aprimorar destrezas técnicas e táticas, e não 

sabendo diferenciá-lo quando ele é tratado no âmbito escolar, quando é focado para 

o rendimento ou para o lazer, ou com finalidades educacionais, não estará 

colaborando com a finalidade de formar um cidadão que entenda a sociedade e o 

mundo em que está inserido, de forma consciente, pois apenas fara com que seu 

aluno reproduza um movimento acabado, de um esporte excludente em que o 

professor transpõe para sua aula. 

A prática pedagógica do professor é que vai determinar se o esporte irá 

colaborar para a formação do educando, e proporcionar que ele possa ter 
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compreensão da realidade, e também atingir outros objetivos educacionais traçados 

pela escola. 

 
 
[...] consideramos que o desenvolvimento de estudos envolvendo o esporte 
nas aulas de Educação Física é perfeitamente viável, uma vez que este é 
patrimônio cultural da humanidade, construído historicamente, podendo 
contribuir para a compreensão da realidade, ou ainda, ser meio para se 
atingir outros objetivos educacionais. O que deve ser questionado e 
analisado é o entendimento que os professores de Educação Física, 
atuantes na escola, têm sobre este fenômeno, verificando as metas que se 
pretende alcançar com seu ensino, e, sobretudo, as perspectivas educativa 
e pedagógica que orientam a ação docente desses profissionais. (PALMA, 
2008, p. 134). 
 
   

Tendo consciência da dinâmica do esporte enquanto fenômeno social, o 

professor pode transformá-lo e reelabora-lo junto com seus estudantes para a 

vivência e aprendizagem no âmbito escolar, segundo Tani, (2000, p. 88), “[...] para 

uma compreensão mais abrangente do esporte é considerá-lo, de partida, um 

patrimônio cultural da humanidade, ou seja, algo criado, transmitido e transformado 

através dos tempos, o que lhe confere uma natureza eminentemente dinâmica”. 

Cabe a Educação Física ensinar o esporte aos estudantes, e não treiná-los 

ou aliená-los, mas levar em conta o se-movimentar do aluno, que tem família, que 

tem classe, que está inserido em um contexto social, e tem desejos e necessidades.  

 
 
Nesse sentido, a pedagogia que estuda os esportes para a Educação Física 
deve estudar o homem que se movimenta, relacionado a todas as formas de 
manifestação deste se-movimentar, tanto no campo dos esportes 
sistematizados, como no mundo do movimento, do mundo vivido, que não 
abrange o sistema esportivo. Ou seja, na família, no contexto onde vive, no 
trabalho etc., pois o homem continua um ser que se-movimenta mesmo 
quando ele age fora dos contextos materiais previamente estabelecidos 
para a prática do esporte. (KUNZ, 1994, p. 68). 

 

 

Assim é objetivo da Educação Física, levando em conta esse se-

movimentar, um movimento intencional do homem, podendo ele compreender 

problemas ligados ao seu contexto sócio-político em que o esporte está inserido: 

 
 
O objetivo de ensino da Educação Física é assim, não apenas o 
desenvolvimento das ações do esporte, mas propiciar a compreensão crítica 
das diferentes formas da encenação esportiva, os seus interesses e os seus 
problemas vinculados ao contexto sociopolítico. E na prática, permitir 
apenas o desenvolvimento de formas de encenação do esporte que são 
pedagogicamente relevantes. (KUNZ, 1994, p. 73.). 
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O ensino do esporte deve ser de natureza teórica e prática, deve ser além da 

prática pela prática, segundo Kunz, ele deve ser estudado, “[...] Implica dizer que o 

esporte, na escola, não deve ser algo apenas para ser praticado, mais sim estudado 

(Afinal, para que se vai à escola?), o que passa a ser uma exigência um pouco mais 

“pesada” do que a simples prática”. 
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3. CONCEPÇÕES DE ESTUDANTES SOBRE O CONTEÚDO ESPORTE NAS 

AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

 

Considerando que nossa pesquisa tem como objetivo identificar a 

concepção dos estudantes do último ano do ensino fundamental sobre o esporte 

enquanto conteúdo da Educação Física escolar, realizamos uma pesquisa de campo 

com cunho qualitativo, que, segundo Ludke (1986, p.13) “[...] envolve a obtenção de 

dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situação 

estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em retratar a 

perspectiva dos participantes”.  

Foram participantes deste estudo 50 estudantes matriculados na rede 

regular de ensino, que estavam cursando a 8° série do ensino fundamental, pois o 

esporte é ensinado nessa modalidade de ensino. A pesquisa foi realizada em cinco 

escolas, uma de cada região da cidade de Londrina – Pr (norte, sul, leste, oeste e 

centro) da rede pública estadual de ensino, totalizando 10 estudantes de cada 

escola. A seleção dos estudantes e das escolas de cada região foi feita de maneira 

aleatória. 

O instrumento utilizado para a coleta dos dados foi um questionário 

constituído por seis questões que se encontra no apêndice deste trabalho, a primeira 

questão trata do que é esporte; a segunda refere-se a qual a finalidade de aprender 

esportes nas aulas de Educação Física; a terceira procura identificar nas aulas de 

Educação Física, o conteúdo esporte é ensinado como; a quarta aborda as maneiras 

que o seu professor ou professora ensina o conteúdo esporte satisfazem suas 

expectativas de aprendizagem; a quinta procura saber se as maneiras que o seu 

professor ou professora avalia a sua aprendizagem relacionada ao conteúdo esporte 

satisfazem suas expectativas; e a sexta e última questão refere-se à em sua opinião 

o esporte ensinado na escola contribui em sua formação/educação para. 

As questões são compostas por cinco afirmações cada, das quais serão 

classificadas de 1 a 5, pelo grau de importância, essa maneira de classificar as 

alternativas denomina-se Escala de Likert, que segundo Gonçalves e Leite (2005): 

 
 

Este tipo de questionário constitui-se em uma escala intervalar, portanto, a 
distância entre as posições é a mesma; quando utilizada para medida de 
opiniões e atitudes, essas posições medem proporções do mais 
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desfavorável ao mais favorável. A escala tipo Likert exige resposta 
graduada para cada afirmação, geralmente a resposta é apresentada em 5 
graus, sendo um extremo o total desacordo (grau 1), e o outro extremo o 
total acordo (grau 5); o ponto intermediário (grau 3) representa indeciso. (p. 
564). 

 
 

Aplicamos um teste piloto com três estudantes da 8° série do ensino 

fundamental, para podermos avaliar se as questões elaboradas estavam ou não 

condizentes com os objetivos desse trabalho.  

Para que o estudo pudesse ser realizado com os estudantes da 8° série do 

ensino fundamental eram apresentados junto à instituição uma carta de 

apresentação e o termo de compromisso e o questionário, sendo analisado pela 

diretoria e essa permitia ou não que o estudo fosse realizado, sendo marcada uma 

data posterior para aplicação do questionário com os estudantes. Na data marcada 

para aplicação do questionário, os estudantes que se despuseram a participar da 

pesquisa eram reunidos em uma sala onde era explicado a eles o objetivo da 

pesquisa e o funcionamento do questionário. 

Para análise dos dados foram adotados procedimentos estabelecendo 

contagens e proporcionalidade por meio da análise do percentual da frequência de 

respostas emitidas pelos integrantes da amostra, usando para análise estatística e 

construção dos gráficos o programa Microsoft Excel. 

Para que pudéssemos ter melhor entendimento dos resultados obtidos nessa 

pesquisa, criamos gráficos que contêm porcentagem das respostas. Os gráficos de 1 

a 5 são referentes à primeira questão do questionário, onde se perguntava o que é 

esporte. 
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 Gráfico 1 – Os esportes são jogos.                                            

 

O gráfico 1 apresenta o que é o esporte para os estudantes, subentende-se 

que 29 estudantes ou 58%, entendem que o esporte não é simplesmente um jogo, já 

sabem as diferenças entre os dois sendo o esporte um fenômeno muito mais 

complexo, cerca de 26% (4 e 5), apontaram que jogos e esporte são a mesma coisa, 

não existe uma diferença conceitual entre os dois, fato que não conseguiram 

construir conhecimento sobre dois fenômenos distintos cada um com sua 

importância. 

 

 

    

       Gráfico 2 – O esporte é uma manifestação cultural do movimento humano. 
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Com base no gráfico 2, 54% mais da metade dos sujeitos pesquisados 

entendem que o esporte não é um fenômeno cultual do movimento humano, e 26% 

discondam parcialmente totalizando 80% dos estudantes que não veêm o esporte 

enquanto um fenômeno cultural e social, sendo contrário o que as diretrizes do 

paraná nos apontam em relação ao ensino de modalidades esportivas no âmbito 

escolar.   

 
Ao trabalhar o conteúdo estruturante esporte, os professores devem 
considerar os determinantes histórico-sociais responsáveis pela constituição 
do esporte ao longo dos anos, tendo em vista a possibilidade de recriação 
dessa prática corporal. Portanto, nestas Diretrizes, o esporte é entendido 
como uma atividade teórico-prática e um fenômeno social que, em suas 
várias manifestações e abordagens, pode ser um ferramenta de 
aprendizado para o lazer, para o aprimoramento da saúde e para integrar os 

sujeitos em suas relações sociais. (PARANÁ, 2008, p. 41). 

 

 

Apenas uma pequena minoria apontou o esporte como um fenômeno cultural 

do movimento humano, 14% assinalou indiferente, portanto não opinando, 6% 

concordaram parcialmente, e nenhum aluno assinalou concordo.  

 

 

             Gráfico 3 – O esporte é uma atividade realizada para passar o tempo.       

 
O gráfico 3 revela que 26% dos estudantes aponta que o esporte não é uma 

atividade para passar o tempo livre. Enquanto conteúdo da Educação Física o 

esporte não pode ser considerado como atividade para passar o tempo livre e sim 

um elemento para construção de conhecimento, enquanto prática do dia-a-dia é uma 
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atividade de grande importância para o bem estar físico e para as horas de lazer, 

36% (4 e 5) concordam que é um atividade para passar o tempo livre. Enquanto 

conteúdo da Educação Física e a mesma enquanto componente curricular da escola 

deve ser um conhecimento a ser assimilado pelos estudantes, colaborando para a 

sua formação enquanto cidadão. 

 

 

 

         Gráfico 4 – O esporte é um conteúdo da disciplina Educação Física.  

 

Quando afirmado se o esporte é um conteúdo da Educação Física 22% (1 e 

2) dos estudantes consideram que não, subentendendo que os professores não 

deixam claro para os estudantes quais são os conteúdos a serem aprendidos nas 

aulas e que estão presentes no meio social do sujeito, os estudantes apenas 

chegam nas aulas e jogam alguma modalidade esportiva que tenham mais afinidade 

sem reflexão alguma, e os professores não elencam objetivos para suas aulas para 

que ocorra uma aprendizagem significativa, os estudantes acabam fazendo sem 

saber para que, apenas jogam, a grande maioria 64% (4 e 5) tem a consciência que 

é um conteúdo da Educação Física independentemente de como ele seja ensinado. 
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Gráfico 5 – O esporte são atividades que promove qualidade de vida e saúde.   

 

O gráfico 5 nos revela que uma pequena minoria cerca de 12% que 

corresponde a 6 sujeitos não relaciona o esporte com qualidade de vida e saúde a 

grande maioria cerca de 80% tem esta concepção. A questão da saúde é 

multifatorial e também um tema transversal, cabe ao professor relacionar com outros 

conhecimentos para que o aluno possa compreender essa questão, para que nosso 

aluno não tenha apenas a informação que a mídia passa que apenas praticar 

esportes você terá saúde, e sim poder ter conhecimento sobre essa abrangente 

temática, e o esporte pode ser um dos fatores que pode contribuir para uma vida 

saudável. 

 
 
Cabe ao esporte educacional integrar os conhecimentos provenientes das 
várias disciplinas escolares e criar espaço para o seu adequado tratamento 
pedagógico. A saúde é um importante complexo temático. Nela, integram 
conhecimentos relacionados aos hábitos de higiene corporal, os hábitos 
alimentares, hábitos de sono, estilo de vida, exercícios físicos, práticas de 
lazer, além de evidentemente condições de moradia, saneamento básico, 
água potável, tratamento do lixo, e meio ambiente (GAYA; TORRES, 2008, 
p. 64). 
 

 

Com diferentes conhecimentos de várias disciplinas escolares interligados o 

aluno poderá compreender a questão da saúde e qualidade de vida de forma mais 

abrangente, e poder decidir em seu tempo livre em praticar ou não uma modalidade 

esportiva de seu gosto. 
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Os gráficos de 6 a 12 são referentes à questão de número dois, em que se 

questionava qual a finalidade de aprender esportes nas aulas de Educação Física. 

 

 

 

                    Gráfico 6 – Lazer e passar o tempo livre.   

 

Com base no gráfico 6 pode-se concluir que para 40% dos sujeitos a 

finalidade de aprender esportes nas aulas de Educação Física não é o lazer e 

passar o tempo livre eles compreendem que as aulas não são um espaço para lazer 

e recreação e sim para adquirir conhecimentos, já 32% (4 e 5) concordam que o 

ensino dos esportes e consequentemente as aulas são pra lazer, não é vista como 

as outras disciplinas, porém como a Educação Física vêm sendo ensinada causa um 

desanimo nos estudantes e professores perdendo sua importância perante toda a 

escola, e para que essa legitimação aconteça os professores tem que estar com 

objetivos traçados para as aulas e com diferentes possibilidades metodológicas, 

segundo Mattos e Neira (2000), para inserir a Educação Física dentro do currículo 

escolar e colocá-la no mesmo grau de importância das outras áreas conhecimento é 

através da fundamentação teórica, da vinculação das aulas com os objetivos do 

trabalho, da não improvisação e, principalmente, da elaboração de um plano que 

atenda às necessidades, interesses e motivação dos estudantes. 



 

 

41 

 

              Gráfico 7 – Treinar e aprimorar as capacidades físicas.   

 

O gráfico 7 aponta que  28% (1 e 2) dos estudantes assinalaram que a 

finalidade de aprender esportes no âmbito escolar não o treinamento nem 

aprimoramento de capacidades físicas, já 29 sujeitos que corresponde a 58% (4 e 5) 

compreende que a finalidade é treinar e aprimorar capacidades físicas, no âmbito 

escolar não se dever visar o treinamento nem aprimoramento físico do aluno e sim 

que ele compreenda o fenômeno esportivo em seus diferentes contextos, e 

diferentes questões em que sua prática está envolvida. 

 

 

                                    Gráfico 8 – Formar atletas.  
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O gráfico 8 mostra que 40% dos estudantes entendem que a finalidade de 

aprender esportes no âmbito escolar não é a formação de atletas, já 16% concordam 

parcialmente e 20% concordam, a aula de Educação Física é um espaço para 

construir conhecimento, o ensino do esporte na escola não deve visar a formação de 

atletas e sim englobar todos os estudantes nas atividades, em caso de identificação 

de algum aluno mais habilidoso o professor pode estar indicando ou encaminhando 

o aluno para uma escolinha especializada para que esse aluno possa treinar, e 

futuramente vir a ser um atleta. 

 

 

                    Gráfico 9 – Obter saúde e qualidade de vida.   

 

Com base no gráfico 8, 78% (4 e 5) dos estudantes tem a concepção que a 

finalidade de aprender esportes é obter saúde e qualidade de vida, pode-se observar 

que os estudantes tem uma forte idéia de que esporte é sinônimo de saúde, e sua 

prática seja nas aulas de Educação Física ou não traz benefícios a saúde, fato que 

isso que pode ser visto na mídia. Essas questões devem ser discutidas nas aulas e 

estudadas, questões por exemplo,  que vários ex-atletas tem problemas de saúde no 

fim de suas carreiras e também a pratica errada de determinado esporte pode trazer 

danos a saúde. Apenas uma pequena minoria 16% (1 e 2) não fazem essa relação 

direta de esporte sinônimo de saúde. 
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                        Gráfico 10 – Aprender trabalhar em grupo.   

 

O gráfico 10 nos mostra que 42%  (1 e 2) dos estudantes não concordam que 

a finalidade de aprender esportes nas aulas de Educação Física  é aprender 

trabalhar em grupo, já a mesma quantidade 42% concorda que uma das finalidades 

de aprender esporte é trabalhar em grupo, aprender a interagir com o outro são 

valores que devem ser discutidos na escola para que nosso aluno enquanto cidadão 

possa ser cooperativo e aprenda a viver em um meio social, e o esporte pode 

favorecer nessa compreensão, “na escola, é preciso resgatar os valores que 

privilegiam o coletivo sobre o individual, defendem o compromisso da solidariedade 

e respeito humano, a compreensão de que jogo se faz “a dois”, e de que é diferente 

jogar “com” o companheiro e jogar “contra” o adversário” (Soares et al,1992, p. 71). 
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             Gráfico 11 – Desenvolver habilidades técnicas e táticas.   

 

Com base no gráfico 11, 38% (1 e 2) dos pesquisados discordam que a 

finalidade de aprender esportes nas aulas de Educação Física seja desenvolver 

habilidades técnicas e táticas, e 28% concordam. Desenvolver habilidades técnicas 

e táticas nas aulas de Educação Física escolar deve ocorrer, pois sem essas 

habilidades nossos estudantes não conseguem jogar o minímo possível, mais não 

deve ser o principal objetivo da Educação Física escolar, não devemos cobrar que 

ele saiba jogar perfeitamente, mais também não podemos negar que o aluno tenha 

esse conhecimento sobre aspectos técnicos e táticos das modalidades esportivas 

ensinadas.  

Porém, Mattos e Neira (2007) trazem uma reflexão sobre como o esporte 

ainda está sendo ensinado nas aulas de Educação Física, buscando o rendimento 

atlético, pois segundo ele: 

Nas aulas de educação física, nas quais o esporte é comumente 
iniciado e desenvolvido, veremos que a idéia de aprendizagem do esporte 
predomina, enquanto aprendizagem das técnicas esportivas. Permeia, 
portanto, a busca pelo rendimento atlético que é condição para as 
possibilidades de vitória nas competições. Com exacerbação do espírito 
competitivo do esporte escolar, as técnicas esportivas e o próprio esporte 
foram levados à condição de finalidade, ou seja, o esporte enquanto fim em 
si mesmo, sendo que o importante passa a ser o aluno jogar bem. 
(MATTOS E NEIRA, 2007, p. 81). 

 
 

O esporte enquanto conteúdo da Educação Física escolar não pode negar a 

técnica, mais também não pode elencá-la como seu principal objetivo das aulas. 
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Gráfico 12 – Aprender um fenômeno cultural do movimento humano.   

 

O gráfico 12 aponta que mais da metade dos sujeitos pesquisados 64% (1 e 

2) não concordam que a finalidade de aprender esportes nas aulas de Educação 

Física seja aprender um fenômeno cultural do movimento humano, já 14% 

concordam parcialmente e 8% concordam totalmente totalizando 22% que 

concordam que seja aprender um fenômeno cultural do movimento humano. Quando 

o esporte é ensinado na escola os seus aspectos culturais, sociais, políticos, 

históricos, não podem ser deixados de lado os estudantes devem compreender ele 

enquanto uma manifestação cultural e não apenas praticar por praticar determinada 

modalidade esportiva em questão. 

Os gráficos de número 13 até ao 17, são referentes à questão de número 3, 

onde foi questionado nas aulas de Educação Física o conteúdo esporte é ensinado 

como.  
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     Gráfico 13 – O esporte é ensinado a partir dos seus fundamentos técnicos.   

No grafico 13, 26% dos estudantes apontam que o esporte não é ensinado 

pelos seus fundamentos técnicos, e 24% discordam parcialmente, 26% concordam 

parcialmente e 18% concordam  que o esporte é ensinado pelos seus fundamentos 

técnicos. Os fudamentos técnicos são essenciais para o aluno poder jogar qualquer 

tipo de modalidade esportiva, o professor tem que escolher um metodologia 

adequada para que o aluno possa aprender não focando o rendimento atlético, mais 

que ele possa aprender o minímo possível para jogar, e o ensino do esporte não 

deve apenas se resumir nos fundamentos técnicos, existem varias outras questões a 

serem aprendidas e discutidas entre estudantes e professores.  

 

                 

                 Gráfico 14 – O esporte é ensinado por meio de jogos ou competições.   
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O gráfico 14 mostra que 28% (1 e 2) dos estudantes apontam que nas aulas 

de Educação Física o conteúdo esporte não é ensinado através de jogos ou 

competições, já 66% (4 e 5) concordam que o esporte é ensinado através de jogos 

ou competições. Ensinando o esporte através de jogos proporciona ao aluno um 

contexto imprevisto, os jogos favorecem o desenvolvimento da inteligência e da 

criatividade tática, todo o processo de ensino aprendizagem através dos jogos 

capacita o aluno o tomar decisões presentes no contexto dinâmico dos jogos. 

Segundo Freire (1996), o ensino do esporte deve integrar teoria e prática, 

conceitos e técnicas, cidadania e competência desportiva, e estas só podem ser 

vivenciadas com uma metodologia que leve em conta, tanto a atividade internada 

pessoa, quanto as condições ambientais, e os jogos da cultura popular de cada 

região são uma estratégia que o professor pode estar utilizando. 

 
 
Portanto, utilizar como conteúdos os jogos da cultura popular em cada 
região, é uma medida adequada, uma vez que esses conteúdos poderão 
ser adaptados com certa facilidade ao ensino das modalidades desportivas. 
Se tomarmos, para um determinado grupo de estudantes, como conteúdo 
para ensinar esporte, as atividades de sua cultura, estaremos 
estabelecendo uma ponte de ligação entre o que já conhecem e aquilo que 
devem vir a conhecer, (p. 44). 
 
 

Os jogos podem favorecer na aprendizagem de modalidades esportivas, 

deixando de lado a repetição de fundamentos técnicos em que os estudantes ficam 

despostos em fila e executam um de cada vez os fundamentos, inibindo assim a 

criatividade do sujeito. 
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           Gráfico 15 – O esporte é ensinado através de atividades recreativas.   

 

A partir do gráfico 15, 20% dos estudantes discordam e 8% discordam 

parcialmente que nas aulas de Educação Física o conteúdo esporte é ensinado 

através de atividades recreativas, 20% apontaram como indiferente não quiseram 

opinar, 30% concordaram parcialmente e 22% concordaram.  

 

        Gráfico 16 – O esporte é ensinado considerando sua história na sociedade.   

 

Com base no gráfico 15, 50% (1 e 2) dos estudantes discorda que nas aulas 

de Educação Física o conteúdo esporte é ensinado considerando sua histórica na 

sociedade, já 26% (4 e 5) concordam que os aspectos históricos são considerados 

no seu ensino no âmbito escolar, o esporte está assumindo um dimensão muito 
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significativa em todo o mundo e é um conteúdo que deve ser estudo em todos os 

seus aspectos de forma crítica para a formação de um cidadão que compreenda o 

meio social em que está inserido, Silva (2004), nos revela que: 

Restringe, portanto, o professor, a abordagem do esporte em sua dimensão 
de performance, enfatizando as questões técnicas, aproveitando apenas 
aqueles estudantes que já as dominam, que já sabem o esporte. Nesse 
sentido, o esporte é ensinado de forma descontextualizada, os rumos da 
ação pedagógica são caracterizados pela insistência na abordagem do 
esporte de rendimento, buscando sempre a otimização dos movimentos 
técnico-gestuais, onde não se leva em consideração o ritmo de cada aluno. 
Se quisermos mudar essa característica de abordagem do esporte escolar, 
temos de ter consciência do tipo de homem que queremos formar e do tipo 
de sociedade que queremos ter. Sem essas idéias claras, será difícil uma 
prática consciente e transformadora. Assim, vale ressaltar, que se faz 
necessário saber quais os valores que intrinsecamente estão sendo 
abordados e reforçados no bojo do ensino do esporte na escola. (p.3). 

 

O professor deve ter claro o tipo de sociedade e cidadão que deseja formar e 

que são elencados no projeto politico pedagógico de cada escola, e através do 

esporte conseguir alcançar os objetivos traçados.           

     

                   

                  Gráfico 17 – O esporte é ensinado através de pesquisas e discussões. 

   

Com base no gráfico 17, pode-se concluir que 60% (1 e 2) que se refere a 

discordo e discordo parcialmente, apontam que o esporte nas aulas de Educação 

Física escolar não é ensinado através de pesquisas e discussões, 32% (4 e 5) 

concordam que ele é ensinado através de pesquisas e discussões, esses dados 
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obtidos acaba dando a impressão que o esporte na escola é apenas jogado por 

jogar, não é algo estudado e pesquisados pelos estudantes, “praticamos muito 

esporte, mas refletimos pouco sobre ele e sobre os conteúdos que dele emergem, o 

racismo, o individualismo, a ética, a passividade, a inércia, a violência, a 

agressividade e tantos outros fatores que surgem na sua prática”. (Silva, 2004, p. 5). 

O gráfico e a tabela de número 18 são referentes à afirmação de número 

quatro dessa pesquisa, sendo realizado o seguinte apontamento aos estudantes: as 

maneiras que o seu professor ou professora ensina o conteúdo esporte satisfazem 

suas expectativas de aprendizagem?   

 

 

 

Gráfico 18 – As maneiras que o seu professor ou professora ensina o conteúdo 

esporte satisfazem suas expectativas de aprendizagem. 

 

Com base no gráfico de número 18, 44% (1 e 2) dos estudantes não estão 

satisfeitos com as maneiras em que seus professores ensinam o conteúdo esporte 

durante as aulas de Educação Física, e outros  46% (4 e 5) estão satisfeitos com o 

modo dos seus professores ensinar o conteúdo esporte nas aulas, e 10% dos 

estudantes não opinaram. Aproximadamente a metade dos estudantes pesquisados 

não está satisfeito com o modo de ensino de seus professores, isso nos mostra que 

as metodologias adotadas pelos professores não estão de acordo com as 

necessidades de aprendizagem dos estudantes, outro fator seria mostrar a 

importância do esporte para a vida pessoal deles fazendo um elo dos conteúdos 
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aprendidos no âmbito escolar com o cotidiano dele, e mostrando a importância de se 

aprender o esporte. 

 
E é no ambiente escolar que os maiores equívocos são cometidos por parte 
dos professores, que enfatizam a eficiência, eficácia e rendimento. São por 
essas e outras questões que quando perguntamos a algumas pessoas o 
que elas vêem de essencial no esporte, as respostas são quase sempre 
vazias de significados. Não sabem responder, por exemplo, o que de 
importante elas aprenderam no vôlei ou no basquete, que não tenha sido 
apenas relativo aos gestos técnico-esportivos. Sem falar naqueles que se 
sentiram totalmente à margem do processo, por não terem as habilidades 
imprescindíveis à prática do esporte escolar. (Silva, 2004, p. 6). 

 

O esporte ensinado na escola deve ter sentido e significado para nosso aluno, 

ele tem que aprender questões que envolvem o esporte para além de gestos 

técnico-esportivos e saber importância desse conteúdo para sua formação enquanto 

cidadão. 

O gráfico e a tabela de número 19 são referentes à afirmação de número 

cinco dessa pesquisa, sendo realizado o seguinte apontamento aos estudantes: As 

maneiras que o seu professor ou professora avalia a sua aprendizagem relacionada 

ao conteúdo esporte satisfazem suas expectativas? 

                   

 

Gráfico 19 – As maneiras que o seu professor ou professora avalia a sua 

aprendizagem relacionada ao conteúdo esporte satisfazem suas expectativas. 

 

Com base no gráfico 19, 26% (1 e 2) dos estudantes pesquisados não 

concordam com as maneiras que o professor ou professora deles avalia a sua 

aprendizagem relacionada ao conteúdo esporte não satisfazendo suas expectativas 
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em relação a avaliação, 8% apontaram como indiferente a afirmação, portanto não 

opinando, e 56% (4 e 5), concordam com a avaliação proposta pelo professor. 

O processo avaliativo no âmbito escolar ultimamente vendo sendo utilizado 

como forma de exclusão do aluno, com testes padronizados e classificatórios de 

comparação de quem é o aluno dentro do padrão pré-estabelecido e de quem está 

fora desse padrão ou média estabelecida pelas instituições responsáveis pela 

educação. O ato avaliativo tradicional não privilegia a trajetória de construção de 

conhecimento do aluno, apenas quer mensurar em uma nota a sua trajetória até a 

avaliação, não levando em conta a construção de hipóteses do aluno, o processo 

que ele levou a determinada resposta, apenas busca o padrão e se estiver fora do 

padrão está errado, não considerando as varias hipóteses que ele criou para 

determinada explicação. 

A respeito do esporte tem muito se visto entre os professores é que cobram 

repetição de movimentos estereotipados de fundamentos técnicos como instrumento 

de avaliação para posterior atribuição de nota, sendo o erro apenas um motivo para 

tirar e diminuir a nota do aluno, não vendo o erro como um ato de posterior reflexão. 

Nesta questão Hoffmann (2003, p. 18) nos revela que:  

 
 
Nessa dimensão educativa, os erros, as dúvidas dos estudantes, são 
considerados como episódios altamente significativos e impulsionadores da 
ação educativa. Permitem ai professor observar e investigar como o aluno 
se posiciona diante do mundo ao construir suas verdades. Nessa dimensão, 
avaliar é dinamizar oportunidades de auto-reflexão, num acompanhamento 
permanente do professor que incitará o aluno a novas questões a partir de 
respostas formuladas. 
 

 

 De acordo com Palma et al (2008, p. 102): 

 
 
Avaliar, ainda, significa rever ou interpretar o “erro” de outra forma: o 
conhecimento é construído pelas inter-relações que o aluno vai realizando 
ao longo da vida. Então, o erro compõe o processo de aprendizagem e tem 
fundamental importância nesse processo de construção. Os erros devem 
ser considerados pelo professor como aspectos a serem levantados junto 
com os estudantes para a verificação de contradições, conflitos e não 
coerência entre as respostas dos estudantes. 

 
 

Ao avaliar o esporte nas aulas de Educação Física o erro é constituído de 

uma ferramenta importante para aprendizagem dos estudantes e não pode ser visto 

como um fato isolado. Quando elaborarmos uma avaliação temos que ter a 
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consciência de não querermos aprovar ou reprovar o aluno, ou mostrar que ele está 

fora do padrão determinado, mais sim ter o entendimento do desenvolvimento do 

aluno para então podermos intervir em suas dificuldades, e compreendermos que a 

avaliação está intimamente ligada ao processo de ensino-aprendizagem. 

Os gráficos de número 20 ao 22, são referentes a questão de número 6 dessa 

pesquisa, onde era questionado ao estudantes se em sua opinião o esporte 

ensinado na escola contribui em sua formação/educação para?  

             

 

 

Gráfico 20 – Relações sociais (cooperação, respeito, disciplina, educação, 

solidariedade, inclusão). 

 

De acordo com o gráfico 20, 40% dos estudantes discordam e 14% discordam 

parcialmente que o esporte ensinado na escola contribui para sua formação 

educação em relações sociais, 12% concordam parcialmente e 24% concordam que 

o esporte contribui na sua formação/educação em relações sociais como a 

cooperação, respeito, disciplina, educação, solidariedade, e inclusão. Esses 

aspectos estão presentes na prática esportiva e são assuntos de grande importância 

a serem discutidos nas aulas, o esporte pode contribuir para o aluno compreender 

essas relações sociais e transpor para o seu cotidiano, tornando-se um ser humano 

que sabe se relacionar com os outros, cabe ao professor problematizar esses 

assuntos nas aulas para que nosso aluno  compreenda que o esporte também está 

repleto de valores em sua prática, que não é algo apenas que é jogado e disputado 
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entre adversários que apenas querem derrotar o seu oponente a qualquer custo sem 

levar em conta que do outro lado quem está o enfrentando é um ser humano. 

 

 

 

                                     Gráfico 21 – A promoção da saúde.  

 

 

O gráfico 21 aponta que 10% dos sujeitos pesquisados discorda e 10% 

discorda parcialmente que o esporte ensinado na escola contribui em sua 

formação educação para a promoção a saúde, 8% dos estudantes ficaram 

indecisos, e 10% concordaram parcialmente e 62% concordaram que o esporte 

ensinado na escola é para a promoção a saúde, fica muito claro que em todas as 

questões onde tem como uma das afirmativas algo relacionado a saúde teve um 

grande índice de concordância por parte dos estudantes, isso nos mostra que os 

mesmos relacionam saúde e qualidade de vida diretamente com o esporte. A 

questão da saúde e qualidade de vida deve ser um assunto problematizado nas 

aulas para que os estudantes possam sair desse conceito do senso comum e 

possa compreender que a saúde e qualidade de vida é algo muito mais 

abrangente, geralmente o conceito de saúde é baseado em senso comum 

procura relacionar a saúde meramente à ausência de doenças ou de 

enfermidades, o conceito de saúde se identifica com uma multiplicidade de 

aspectos do comportamento humano voltados ao bem-estar físico, mental, social 

e espiritual.  
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                      Gráfico 22 – A assimilação de táticas e técnicas. 

 
 
 

Com base no gráfico 22, 30% (1 e 2) dos estudantes não concordam que o 

esporte ensinado na escola contribui em sua formação/educação para a assimilação 

de táticas e técnicas, os outros 16% que corresponde a 16 sujeitos nessa afirmação 

não opinaram, 16% concordam parcialmente e 38% concordam que o esporte 

contribui para aprender táticas e técnicas dos esportes, as questões técnicas e 

táticas é importante para a aprendizagem das modalidades esportivas coletivas, 

mais como já apontando neste trabalho, não deve ser o objetivo principal da 

Educação Física escolar.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O esporte é uma manifestação cultural de grande importância e abrangência 

em todo o mundo. É um campo de conhecimento que não pode ficar de fora da das 

aulas de Educação Física. Segundo os estudantes que cursam o último ano do 

ensino fundamental, o esporte está muito relacionado à saúde e qualidade de vida.  

Em nosso dia-a-dia lemos em jornais, assistimos programas de televisão, e 

vemos a grande exaltação por parte da mídia que a prática do esporte traz saúde, se 

for uma prática realizada sistematicamente. A prática do esporte acompanhada por 

um profissional, e realizada de maneira correta pode sim trazer benefícios à saúde. 

Porém constatamos com esse estudo que ao questionar os estudantes sobre o que 

é esporte e também sobre a finalidade do ensino de modalidades esportivas nas 

aulas de Educação Física o grande índice de respostas foram nas afirmações que 

remetiam a saúde e qualidade de vida, os estudantes concebem que a importância 

do esporte nas aulas de Educação Física é por trazer benefícios á saúde não pelo 

fato de estar aprendendo uma manifestação cultural. 

Com esse estudo, foi possível verificarmos que grande parte dos estudantes 

não está satisfeita com as metodologias utilizadas pelo professor para o ensino do 

esporte, e também não estão contentes com as avaliações feitas para verificar sua 

aprendizagem relacionada ao conteúdo esportivo. Isto nos preocupa pelo fato de 

que se durante as aulas o ensino deste conteúdo não tiver sentido e significado para 

os mesmos eles não verão a importância de aprender sobre esportes na escola. 

Os estudantes algumas vezes participam das aulas de esporte na Educação 

Física em troca de conceito numérico, apenas para ganhar nota no fim do bimestre, 

e a disciplina em algumas instituições escolares ainda é tratada com algo para que o 

aluno se distraia, que ele passe um tempo para jogar e brincar, acabando deixando 

de lado uma gama de conhecimentos que pode-se aprender nas aulas colaborando 

para formação do aluno.  

O esporte precisa ser abordado relacionando-o com o tema transversal 

saúde, para que os estudantes ultrapassem a concepção simplista de que apenas a 

prática de alguma modalidade esportiva pode trazer saúde e qualidade de vida ao 

indivíduo. 
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Tendo em vista a concepção dos estudantes é importante tratar do assunto 

saúde, sem esquecer-se dos outros assuntos que envolvem o esporte, mostrar a 

importância de se aprender esse conteúdo e ensina-lo de maneira contextualizada. 

O ensino do esporte na escola deve proporcionar aos estudantes uma 

vivência prática sem um caráter de alto-rendimento, mostrando que o esporte pode 

ser lúdico, que pode desenvolver a socialização, o companheirismo e a cooperação, 

e que os estudantes possam participar das aulas não apenas para ganhar nota ou 

presença, mais sim porque querem aprender esse conteúdo. 

Conhecer o esporte e suas relações existentes com o mundo que o cerca 

aprendê-lo de forma crítica junto com os movimentos gestuais para que se possa 

jogar o mínimo possível, é tarefa que se espera que seja cumprida no âmbito escolar 

pelos professores.  
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Centro de Educação Física e Esportes 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Questionário  

 
 

Serão feitas algumas afirmativas e a partir de uma escala de Likert  de 1 a 5 assinale 

a alternativa que melhor expressa sua compreensão sobre o conteúdo esporte nas 

aulas de Educação Física, onde 1 compreende a discordo, 2 discordo parcialmente, 

3 indiferente, 4 concordo parcialmente e 5 concordo. Atenção, em cada afirmativa 

assinale apenas uma alternativa. 

 

 

1- O que é esporte? 

                  

 1 2 3 4 5 

São jogos       

É uma manifestação cultural do movimento humano      

Atividade realizada para passar o tempo       

É um conteúdo da disciplina de Educação Física      

Atividade que promove qualidade de vida e saúde      

 

 

 

2- Qual a finalidade de aprender esportes nas aulas de Educação Física? 

                  

 1 2 3 4 5 

Lazer e passar o tempo livre      

Treinar e aprimorar as capacidades físicas       

Formar atletas       

Obter saúde e qualidade de vida       

Aprender trabalhar em grupo      

Desenvolver habilidades técnicas e táticas       

Aprender um fenômeno cultural do movimento 
humano 
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3- Nas aulas de Educação Física, o conteúdo esporte é ensinado como? 

 
 
                  

 1 2 3 4 5 

A partir dos seus fundamentos técnicos      

Por meio de jogos ou competições       

Através de atividades recreativas       

Considerando sua história na sociedade       

Através de pesquisas e discussões      

 

 

4- As maneiras que o seu professor ou professora ensina o conteúdo esporte 

satisfazem suas expectativas de aprendizagem? 

 

 

1 2 3 4 5 

     

 

 

5- As maneiras que o seu professor ou professora avalia a sua aprendizagem 

relacionada ao conteúdo esporte satisfazem suas expectativas? 

 

1 2 3 4 5 

     

 

 

6- Em sua opinião o esporte ensinado na escola contribui em sua 

formação/educação para?  

 
                 

 1 2 3 4 5 

Relações sociais (cooperação, respeito, disciplina, 
educação, solidariedade, inclusão). 

     

A promoção da saúde       

A assimilação de táticas e técnicas       
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APÊNDIDCE B - TERMO DE AUTORIZAÇÃO À REALIZAÇÃO DA 

PESQUISA. 

Prezado (A) diretor (A): 

 

Gostaríamos de pedir sua autorização para realizar está pesquisa sobre o 

esporte nas aulas de Educação Física, que tem como objetivo identificar como o 

esporte é visado pelos estudantes nas aulas de Educação Física das escolas 

públicas da cidade de Londrina-pr. 

Realizaremos uma pesquisa do tipo qualiativa, com a utilização de um 

questionário com questões abertas e fechadas junto aos participantes, que serão 

estudantes do 8° ano do ensino fundamental, para sabermos a partir do ponto de 

vista dos participantes a importância do conteúdo esporte nas aulas de Educação 

Física. 

Trata-se de um trabalho de conclusão de curso, do curso de Educação Física 

Lincenciatura da Universidade Estadual de Londrina, desenvolvido pelo discente 

Anderson Alves de Sena e orientado pela Profª. Karina de Toledo Araújo, do 

departamento de Estudos do Movimento Humano. 

Em qualquer momento deste estudo quaisquer dos participantes/pesquisados 

e/ou estabelecimentos envolvidos poderão receber esclarecimentos adicionais que 

julgarem ser necessários. Qualquer participante selecionado (a) que se recusar a 

participar ou se retirar da pesquisa em qualquer fase da mesma não terá nenhum 

tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo aos mesmos. Todas as informações 

adquiridas nesta pesquisa terão o sigilo preservado através de adequada 

codificação dos instrumentos de coleta de dados. Nenhum nome, identificação de 

pessoas ou locais especificamente interessa a esta pesquisa. Todos os registros e 

informações coletados neste estudo serão utilizados somente para fins acadêmico-

científicos, e inutilizados após a fase de análise dos dados e apresentação do 

resultado final do trabalho. 

Em caso de concordância com as considerações expostas acima, solicitamos 

que seja assinado pelo diretor (a) o “Termo de Autorização a Realização da 

Pesquisa Científica” abaixo. Desde já agradecemos por sua colaboração e fica aqui 

o compromisso de notificação do andamento e envio dos resultados dessa pesquisa. 
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Eu,______________________________________________________, concordo 

em autorizar a realização da pesquisa “Educação Física e o esporte: a concepção 

dos estudantes do ensino fundamental”, após esclarecimento e concordância com 

os objetos e condições da realização do estudo permitindo também que os 

resultados deste estudo sejam divulgados sem a menção dos nomes pesquisados. 

 

 

Londrina, _____ de ______________ 2011.  

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com: 

Responsáveis pelo estudo: e-mail: andersonalvessena@hotmail.com / Telefone: (43) 845104

mailto:andersonalvessena@hotmail.com
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